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Introdução
Ruppia maritima é uma macrófita que domina a maioria das áreas rasas do estuário da Lagoa dos Patos. Sua presença aumenta a complexidade dos hábitats, fornece alimento e proteção à fauna, capta e recicla nutrientes, estabiliza os fundos e protege as margens estuarinas(Silva & Asmus, 2001). Reduções drásticas dessas pradarias têm sido observadas durante anos de altas descargas fluviais, relacionadas ao fenômeno climático El Niño, as quais provocam aumento do nível, da dinâmica sedimentar e hídrica e redução da transparência e salinidade da água(Copertino e Seeliger, 2010). Este trabalho objetiva investigar as relações entre modificações do regime hidrológico regional e variações na abundância dos fundos vegetados no estuário. O trabalho ainda propõe investigar a dinâmica da vegetação submersa através dos registros no seu banco de sementes.
Metodologia

A biomassa de R. maritima é monitorada mensalmente em região rasa do estuário, através de coletas destrutivas (quadrado 10x10cm) ao longo de transversal georeferenciada. No laboratório as amostras são separadas nas respectivas biomassas e o peso seco obtido(60ºC por 48h). O banco de sementes foi estudado durante verão/outono 2010 em locais previamente ocupados por pradarias. Foram realizadas coletas de sedimento nos primeiros 25cm de profundidade utilizando-se amostradores de PVC (50mm Ø). As amostras foram fracionadas em estratos de 5cm. Em laboratório o sedimento foi removido e as sementes triadas. A coleta diária dos parâmetros físico-químicos da água (salinidade, temperatura, nível) está sendo realizada próximo ao local de monitoramento da vegetação. O Índice de Oscilação Sul (IOS) foi obtido do banco de dados do Bureau de Meteorologia da Austrália. Este é um dos índices usados para monitorar a dinâmica climática El Nino/La Ninã.

Resultados e Discussão
O aumento da descarga fluvial no estuário durante os meses de primavera 2009, como conseqüência do fenômeno El Niño, contribuiu para uma rápida redução da biomassa, estando as pradarias ausentes durante o verão/outono de 2010 (Fig.1). A análise do banco de sementes sugere que a variabilidade na densidade de sementes entre os locais amostrados está relacionada com o grau de exposição à hidrodinâmica em cada local. Há também variabilidade ao longo do perfil sedimentológico na densidade do banco de sementes, refletindo provavelmente as diferentes condições climáticas e hidrológicas dos últimos anos. O estoque de sementes reduzido entre 0-5 cm pode estar relacionado com a maior dinâmica hídrica e sedimentar do período mais recente (Fig.2)
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Fig.1 Variação temporal da biomassa de R. marítima e Índice de Oscilação Sul do El Niño
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Fig.2 Densidade de sementes ao longo do perfil sedimentológico, nos locais amostrados (ordenados de acordo com grau relativo de exposição à hidrodinâmica)
Considerações Finais

O presente trabalho corrobora conclusões de vários estudos realizados recentemente para o estuário da Lagoa dos Patos, que mostram uma tendência de aumento da precipitação e descarga fluvial durante as últimas décadas (Seeliger & Odebrecht 2010). A análise do banco de sementes demonstra que é possível utilizá-la para estudar as modificações recentes ocorridas no estuário.
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